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MEC recua : propõe 
 ;e.ádè, 	fiada" 

para mensalidades 
os demais custos da escola. Os con-
..selhos, a partir do ingresso da-esco-
la com o pedido de reajuste,•terian• 
um prazo de 60 dias para analisar; 
partir do qual o pedido passaria por= 
decurso de prazo. A maior parte'oS'' 
conselhos estaduais de EduCaçãO,': 
de acordo no o resultado de uma-
votaçãó feita na últimit'Sektaleirit:i 
em reunião com Cofiselho Federal 
de Educação, em Brasília, disse 
qüerer continuar Controlando. 
mensalidades; por falta de estrutu-: 

,ra. Nesse sentido, na pratica; apró:::: 
posta dd MEC dê liberdade vigiada 
poderia. desembocar na liberação, 
total, pela impossibilidade, de os. 
conselhos _decidirem dentro- do-. 

BRASÍLIA. 
'AGÊNCIA ESTADO  

0 Ministério da Educação des-
cartou totalmente a possibilidade 
de que se aprove a liberação total 
dos preços das mensalidades na 
reunião de hoje entre o ministro da 
Educação, Hugo Napoleão; e o mi-
nistro da Fazenda, Mallaon da Nó-
braga. A proposta de liberação total , 
não será nem mesmo mais leVada 
pelo MEC, que passa a defender á 
"liberdade controlada"; estabéié-
cendo :unia fórmula qUe leVe em 
conta os custos particulares de cada 
escola e fixe uma margem única de 
lucro. Em contrapártida, o Ministé-

* rio da Fazenda apresentará uma 
fórmula fixando um reajuste único 
para todas as 35 mil eacolas•particu-
lares do Pais. "Qualquer proposta 
que se aprovar será polêmica", res-
salva o secretário?-geral• do MEC,. 
Luís Bandeira: 	• 	' 

Pela nova proposta dd Ministé-' 
rio da Educação, o controle das 
mensalidades escolares Voltaria aos' 
cobselhos estaduais de Educação 
(qiie estabelecerani o reajuste no 
ano pasdad9). A difetença, pdrém, é 
que agora ós conselhos estaduais de 
Educação trabalhariam com unia 
fórmula única; .quelevaria em conta_ 
a infra-estrutura dó estabeiecimeii-, 
to, o  nivel do professor, o númerode 
alunos por turma,. as inovações rea-
lizadas•durante o semestre, o. nível 
de salárió dos professores; e todot. 

De acordo com' Bandeira; "a_ 
únic• coisa certa é -que-o MEC' não 
fixará preços". O MEC se livra dessa -
tarefa eminentemente econbinicar 
mas qualquer solução adotada riãb" 
livrará os pais e há alunos de 'Píóblé:..; 
Mas. A fixação' de - Um' percentual'? 
único de reajuste limitará os invesz:' 
tirriéntoS das éseolas e ás' pcisSibili==' 
dadés de aumentos de Saláiifia para". 
.os professores. A fikáçãb' de uma 
fOrnitila que Conteniple étistfiji 
fiiárgérn de,ludip.esdarraria.,,séguri-. 

-dp Luís Bandeira, na questão::!‘05 
-governo• tem 'condições de '.apurar • 
com segurança as planilhas,de-cus-

4tós. das escolas?". .0s Ãniriistro da 
.Educação .e da Fazenda• se reúnem. 
parabuscár a solução mmenos 
mica . 	• 	• • - 


